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CARGA HORÁRIA

TEÓRICA: 0 PRÁTICA: 0 EaD¹: 0 EXTENSÃO: 50

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 3h

CARGA HORÁRIA TOTAL: 50h

DOCENTE RESPONSÁVEL: EVA CAMPOS

EMENTA

Desenvolvimento de projetos, programas ou cursos de extensão que estejam devidamente registrados na

diretoria/coordenação de Extensão

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/COMPONENTE CURRICULAR
(Geral e Específicos)

Objetivo geral

Promover a reflexão sobre inclusão e exclusão tecnológica, relacionando o desenvolvimento tecnológico ao desenvolvimento social, com
foco na inclusão digital e social

Objetivos específicos

Compreender os conceitos de inclusão e exclusão tecnológica, analisando seus impactos na sociedade contemporânea;
Relacionar tecnologia e desenvolvimento social, identificando como as TICs influenciam a cidadania e o acesso a direitos;
Analisar o papel das políticas públicas de inclusão digital, avaliando seus alcances e limitações.
Refletir criticamente sobre o uso social das tecnologias, especialmente em contextos educacionais e comunitários;
Reconhecer o impacto social da computação, considerando dimensões éticas e sociais do desenvolvimento tecnológico.

CONTEÚDO PROGRAMATICO

Inclusão e exclusão tecnológica.

Desenvolvimento tecnológico e desenvolvimento social.



Inclusão digital e inclusão social.

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs).

Políticas públicas de inclusão digital.

O impacto social da computação.

METODOLOGIA DE ENSINO

     A disciplina Inclusão Tecnológica, com carga horária integralmente destinada à extensão (50h), será desenvolvida por meio da elaboração,

registro e execução de projetos, programas ou cursos de extensão vinculados às instâncias institucionais competentes, conforme previsto

em sua ementa. A metodologia adotada fundamenta-se em abordagem participativa e dialógica, priorizando o protagonismo estudantil e a

interação efetiva com a comunidade externa. Inicialmente, será realizado diagnóstico participativo para identificação de demandas

relacionadas à inclusão tecnológica, seguido da construção coletiva do plano de ação e formalização do projeto de extensão, assegurando

aderência às normativas institucionais.

     Os discentes desenvolverão e executarão a intervenção planejada, que poderá contemplar oficinas de letramento digital, cursos de

capacitação tecnológica ou desenvolvimento de soluções voltadas a problemas identificados na comunidade, promovendo a integração

entre teoria e prática por meio de estudos de caso, atividades colaborativas e produção de recursos tecnológicos. O processo será

acompanhado por avaliação formativa contínua, culminando na apresentação dos resultados e na elaboração de relatório técnico-

extensionista, garantindo a articulação entre ensino, pesquisa e extensão e contribuindo para a formação de profissionais críticos, éticos e

socialmente comprometidos.

RECURSOS DIDÁTICOS

[X ] Quadro
[X ] Projetor
[X ] Vídeos/DVDs
[X ] Periódicos/Livros/Revistas/Links
[X ] Equipamento de Som
[X ] Laboratório
[ ] Softwares²
[ ] Outros³

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
(Espeficarquantas avaliações e formas de avaliação– avaliação escrita objetivo, subjetiva, trabalho, seminário, artigo, etc. -

para integralização da disciplina/componente curricular, incluindo a atividade de recuperação final.)

A avaliação da disciplina será processual, formativa e cumulativa, considerando o envolvimento do discente em todas as etapas do projeto

extensionista, desde o diagnóstico participativo até a devolutiva social, observando-se critérios como assiduidade (mínimo de 75% da carga

horária), participação ativa, capacidade de articulação entre teoria e prática, qualidade técnica e relevância social da intervenção

desenvolvida, cumprimento das etapas de planejamento e registro institucional do projeto, bem como a elaboração e apresentação do

relatório final, em consonância com a orientação institucional de que a avaliação deve privilegiar aspectos qualitativos e o acompanhamento

contínuo da aprendizagem.

ATIVIDADE DE EXTENSÃO⁴

As atividades de extensão desenvolvidas ao longo do semestre serão devidamente cadastradas na Coordenação de entensão.
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OBSERVAÇÕES
(Acrescentar informais complementares ou explicativas caso o docente(s) considere importantes para a disciplina/componente

curricular)

1 Para a oferta de disciplinas na modalidade à distância, integral ou parcial, desde que não ultrapassem os limites definidos em legislação.

2 Nesse ítem o professor deve especificar quais softwares serão trabalhados em sala de aula.

3 Nesse ítem o professor pode especificar outras formas de recursos utilizadas que não estejam citada.

4 Nesse item deve ser detalhado o PROJETO e/ou PROGRAMA DE EXTENSÃO que será executado na disciplina. Observando as orientações do Art. 10, Incisos I, II, III,

IV, V, VI, VII e VIII, da Instrução Normativa que trata da construção do Plano de Disciplina.

5 Observar os mínimos de 3 (três) títulos para a bibliografia básica e 5 (cinco) para a bibliografia complementar.
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